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MENSAGEM DA DIREÇÃO 
 

É inegável que nos últimos anos, o setor da gestão de resíduos, sendo por natureza um 
setor dinâmico, tem sofrido inúmeras alterações, sobretudo no âmbito do Sistema 
Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens (SIGRE) e contrariamente ao que 
seria de esperar, ao invés de trazerem uma melhoria no seu funcionamento, têm 
agravado as dificuldades na gestão de resíduos deste fluxo. No mesmo sentido, seria 
de esperar que a tão anunciada revisitação do Plano Estratégico de Resíduos Sólidos 
Urbanos, para o período de 2014 a 2020, PERSU 2020, e para o qual foi formalmente 
constituído um Grupo de Trabalho, que a ESGRA integrou, viesse igualmente a 
proceder aos ajustamentos dos aspetos considerados mais críticos, como as metas 
atribuídas aos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU) e a criação de 
condições necessárias para permitir ou pelo menos contribuir para o cumprimento das 
mesmas. Porém, não obstante o empenho e contributos dos membros daquele Grupo 
de Trabalho, a verdade é que a revisão do PERSU, o PERSU 2020+, não revogou nem 
alterou as metas do PERSU, nem a metodologia subjacente, que sempre se considerou 
pouco clara e desajustada. 

Acresce estarmos numa atividade que se considera também que não tem merecido o 
devido tratamento, tendo em conta a sua importância, quer para qualidade de vida, 
quer para a qualidade do ambiente e saúde pública, quer ainda pelo seu contributo 
para a economia circular e descarbonização. Ora, tais circunstâncias não só reforçaram 
a importância do papel de uma associação como a ESGRA, como também não 
desmobilizaram, em momento algum, o empenho ou a motivação da Direção, muito 
pelo contrário. Com efeito, o ano de 2019 foi um ano particularmente desafiante e de 
trabalho intenso em que se procurou defender os interesses do setor da gestão de 
resíduos urbanos e dos seus Associados, seja ao nível de competências internas dos 
recursos da ESGRA ao serviço dos Associados, seja em apoio técnico jurídico ou na 
prestação de informação, seja, também, ao nível externo, através da representação da 
ESGRA em diversos eventos e grupos de trabalho, como na Municipal Waste Europe, 
seja, ainda, junto dos decisores políticos e dos demais stakeholders, considerando que 
desse trabalho resulta uma imagem de credibilidade e confiança.  

Em suma, estamos convictos que a atividade levada a cabo pela ESGRA, com o 
contributo e sempre em articulação com os seus Associados, tem-se pautado por uma 
presença constante e coerente na defesa dos interesses do setor da gestão de resíduos 
urbanos, através do recurso a todos os meios disponíveis e ao nosso alcance com vista 
ao desenvolvimento de um sistema de gestão de resíduos sustentável e eficaz. 

Relativamente às Contas, em 2019, este documento demonstra que a ESGRA continua 
a apresentar uma estrutura minimalista e eficiente, respondendo ao desafio da 
restrição orçamental.  
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ÓRGÃOS SOCIAIS 
 

Em 7 de dezembro de 2018, reunida em Almeirim, a Assembleia Geral da 

ESGRA elegeu os novos Órgãos Sociais para o triénio 2019 - 2021 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: Carlos de Andrade Botelho - MUSAMI 

Vice-presidente: José Portela - ECOBEIRÃO 

Secretário: Idalécio Veríssimo – AMBILITAL 

 

DIREÇÃO 

Presidente: Paulo Praça - RESÍDUOS DO NORDESTE 

Vice-presidente: Cátia Borges - GESAMB 

Vice-presidente: Dionísio Mendes – ECOLEZÍRIA 

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente: Pedro Machado - BRAVAL 

Vice-presidente: Carlos Asseiceiro - RESITEJO 

Secretário: (a designar) - RESIALENTEJO 
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ASSOCIADOS 
 

 

 

 

A todos, reiteradamente, transmitimos um profundo agradecimento pelo 

trabalho e dedicação em prol do desenvolvimento sustentável e da 

prosperidade do setor dos resíduos em Portugal. 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADE 
 

I. ENQUADRAMENTO E MISSÃO 
 

A ESGRA – Associação para a Gestão de Resíduos Urbanos, é uma associação privada 
sem fins lucrativos, fundada em 2009, que tem como missão a promoção dos 
interesses dos seus associados no âmbito da gestão e tratamento de resíduos, bem 
como o seu desenvolvimento estratégico e no domínio da investigação de recursos 
que preservem e potenciem o país como território de desenvolvimento 
socioeconómico e ambiental. 

A ESGRA representa atualmente 16 entidades, 14 das quais Sistemas de Gestão de 
Resíduos Urbanos (SGRU), no Continente e nas Regiões Autónomas dos Açores e da 
Madeira – uma área de 41 312 Km2 (44% do Total Nacional) e uma população de 4 169 
Milhões de habitantes (40%), correspondente a 1 980 023 toneladas de resíduos por 
ano (42%), produzidos nos Municípios que constituem a área de intervenção dos seus 
Associados: 

- AMBILITAL, Investimentos Ambientais no Alentejo, E.I.M.; Ambisousa – Empresa 
Intermunicipal de Tratamento e Gestão de Resíduos Sólidos, E.I.M.; ARM - Águas e 
Resíduos da Madeira, S.A.; Braval – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos, 
S.A.; ECOBEIRÃO – Sociedade de Tratamento de Resíduos Sólidos do Planalto Beirão 
E.I.M., S.A.; ECOLEZÍRIA – Empresa Intermunicipal para o Tratamento de Resíduos 
Sólidos, E.I.M; EMARVR – Água e Resíduos de Vila Real E.M., S.A.; GESAMB – Gestão 
Ambiental e de Resíduos, EIM; LIPOR – Serviço Intermunicipalizado de Gestão de 
Resíduos do Grande Porto; MUSAMI – Operações Municipais do Ambiente EIM SA; 
Resialentejo – Tratamento e Valorização de Resíduos, EIM; Resíduos do Nordeste, 
E.I.M,S.A.; RESITEJO – Associação de Gestão e Tratamento dos Lixos do Médio Tejo; 
Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de Viana do Castelo (SMSBVC); 
TERAMB – Empresa Municipal de Gestão e Valorização Ambiental da Ilha Terceira, EM, 
e a Tratolixo - Tratamento de Resíduos Sólidos, E.I.M., S.A.. 

A ESGRA é ainda associada da Municipal Waste Europe (MWE), Associação Europeia 
para a Gestão de Resíduos, sediada em Bruxelas, que congrega atualmente 16 países 
europeus e é interveniente formal junto das instituições comunitárias - Parlamento 
Europeu, Comissão Europeia, Comité das Regiões e fóruns especializados de Bruxelas, 
nomeadamente, no âmbito dos procedimentos legislativos em matéria de resíduos. 

Em 2019 celebraram-se os dez anos da atividade da ESGRA, no dia 18 de novembro, 
nas instalações da Ecobeirão, gentilmente cedidas para a realização de uma reunião 
participada por todo o setor, em que para além dos Associados, estiveram presentes 
representantes da EGF e da Amcal, onde se discutiram as principais preocupações e 
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desafios da atividade de gestão de resíduos urbanos, donde se destacam, uma vez 
mais as dificuldades no âmbito do Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de 
Embalagens (SIGRE) e mais uma vez, marcaram o foco central da atividade da ESGRA, 
atendendo a que há cerca de seis anos que as sucessivas alterações e falta de um 
enquadramento legal claro e adequado tem impedido que o funcionamento desta 
atividade entre em velocidade de cruzeiro e atinja o tão desejado e necessário clima 
de estabilidade. 

 

II. INTRODUÇÃO 

 

O ano de 2019 foi um ano marcado por um grande envolvimento e expectativa da 
ESGRA, em torno do trabalho desenvolvido no âmbito do processo de revisão do Plano 
de Estratégico para os Resíduos Sólidos Urbanos 2020 (PERSU 2020) que se veio a 
traduzir, não propriamente numa revisão ou alteração da Portaria n.º 187-A/2014, de 
17 de setembro, mas antes numa “Reflexão Estratégica e Ajustamentos às Medidas do 
PERSU 2020”, que na verdade não veio introduzir nenhuma alteração substancial. Não 
fez qualquer ajustamento ou clarificação sobre as metas dos Sistemas de Gestão de 
Resíduos Urbanos, não alterou o prazo para o seu cumprimento, e tendo referido a 
importância da participação das comissões de coordenação regional para a elaboração 
dos planos de gestão de resíduos urbanos, não apontou qualquer caminho para a sua 
concretização. 

Durante o ano de 2019, a ESGRA consolidou o seu papel como um stakeholder com 
relevância e credibilidade ao nível da sua participação na reflexão de vários 
instrumentos de política pública, não apenas através da participação em diversos 
grupos de trabalho como por sua própria iniciativa através de uma participação ativa e 
constante em todas as oportunidades para expor de forma clara e construtiva os 
interesses do setor. 

Reforçaram-se as práticas de trabalho em conjunto com outras entidades que 
permitiram não só fortalecer a defesa dos interesses do setor da gestão dos resíduos 
urbanos, como permitiram também enriquecer a qualidade dos vários documentos e 
tomadas de posição que foram elaboradas e divulgadas ao longo de todo o ano, 
destacando-se a importância de alguns eventos em que tal aconteceu como foi o caso 
da Conferência Virtuous Circles – European Perspectives and Portuguese Realities, 
realizada em Lisboa - data. 

A nível comunitário, temos a assinalar como extremamente positiva a publicação da 
Diretiva (UE) 2019/904 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 5 de junho de 2019, 
relativa à redução do impacto de determinados produtos de plástico no ambiente, 
destacando-se por se traduzir num dos processos legislativos comunitários mais 
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céleres, o que consolida a posição de liderança da União Europeia nas grandes 
temáticas de defesa do ambiente. 

A nível comunitário também, existem porém dois outros temas que suscitam grande 
preocupação para o setor da gestão dos resíduos urbanos e que estiveram ambos em 
discussão nas instâncias europeias e com elevado potencial de impacto ao nível dos 
apoios destinados à gestão de resíduos em Portugal: a proposta de um Regulamento 
do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional e do Fundo de Coesão e proposta de 
uma Taxonomia relativa a investimentos sustentáveis. 

No que respeita à proposta de Regulamento do Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional e do Fundo de Coesão, em discussão, e no que ao setor dos resíduos respeita, 
trata-se de uma matéria que tem vindo a evoluir, mas em sentido restritivo em termos 
de tipologias de financiamento a investimentos destinados a determinados tipos de 
sistemas de tratamento de resíduos urbanos, o que para Portugal pode vir a constituir 
um sério entrave ao cumprimento das próprias metas comunitárias para o setor dos 
resíduos, fixadas no contexto do processo de transição para a Economia Circular. O 
segundo tema referia-se a uma proposta da Comissão de Regulamento do Parlamento 
e do Conselho para o estabelecimento de um enquadramento que facilite os 
investimentos sustentáveis (COM(2018) 353 final), conhecido como “taxonomia”. De 
acordo com a proposta inicial da Comissão, este regulamento destina-se a estabelecer 
um quadro para facilitar o investimento sustentável (COM (2018) 353 final), conhecida 
como “taxonomia”, propondo uma enumeração de atividades consideradas 
sustentáveis entre as quais se encontram as que contribuam para “evitar a incineração 
e a eliminação de resíduos”, enquanto atividades que conduzem a um aumento 
significativo na geração, incineração ou eliminação de resíduos” são consideradas 
como prejudiciais aos objetivos ambientais, colocando ao mesmo nível a valorização 
energética e a eliminação de resíduos. 

Pela importância que têm para o desenvolvimento da atividade do setor da gestão dos 
resíduos urbanos, o acompanhamento destes temas exigiu um elevado esforço e 
empenho em parceria com a AVALER, tendo-se traduzido em múltiplas comunicações 
não só a nível nacional, como comunitário. 

Finalmente, e sem prejuízo de não se esgotarem, de todo, os temas que exigiram da 
ESGRA o desenvolvimento de inúmeras iniciativas, durante o decorrer do ano foi 
confirmada a existência da necessidade de a Associação se dotar de meios e de uma 
estratégia de comunicação para o setor, de forma não só a dar a conhecer a realidade 
da atividade de recolha e tratamento de resíduos urbanos, mas também a melhorar a 
imagem desta atividade fundamental para a qualidade ambiental e de saúde pública 
da sociedade. 
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III. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

PARTICIPAÇÃO EM GRUPOS DE TRABALHO 

 

Revisão do PERSU 2020 – PERSU 2020+ 

Não obstante a ESGRA ter participado no Grupo de Trabalho com vista à revisão do 
PERSU 2020, o documento que foi submetido a consulta pública referente à Proposta 
do PERSU 2020+, apesar de se considerar um documento claro e estruturado e integrar 
muito do trabalho desenvolvido, na verdade não reflete as propostas e visão da ESGRA 
em muitos aspetos considerados fundamentais. Deste modo, a ESGRA em parceria 
com a AVALER apresentaram o seu contributo no qual foram refletidos aspetos que 
não foram, a nosso ver, reajustados e as matérias cuja abordagem consideramos não 
contribuírem para o desenvolvimento do setor nem para o cumprimento das metas a 
que os SGRU estão vinculados. 

Comecemos pelos fundamentos para a reavaliação do PERSU 2020 entre os quais, para 
além das alterações legislativas comunitárias decorrentes do Pacote de medidas para a 
Economia Circular, que estabeleceram novas metas muito exigentes e ambiciosas, 
temos também os indicadores significativos identificados na avaliação intercalar do 
PERSU 2020, constantes do Relatório de Avaliação do PERSU 2020 apresentado pelo 
Grupo de Apoio à Gestão (GAG) do PERSU 2020, que revelaram a necessidade de um 
novo alinhamento com os futuros desafios, e apontaram a necessidade de se avaliar a 
estratégia nacional para os resíduos urbanos. 

Com efeito, foi com alguma surpresa que o documento submetido a consulta, face ao 
extenso trabalho desenvolvido e propostas apresentadas, quer pelo GAG quer por 
aquele Grupo de Trabalho, e tendo em conta o tempo decorrido, se limitou a 
apresentar linhas gerais do alinhamento que é necessário introduzir ao PERSU 2020, 
com vista a corrigir a presente trajetória e projetar o esforço na concretização das 
novas metas estabelecidas.  

Tanto mais que o relatório intercalar de monitorização do PERSU 2020 apontava para a 
necessidade, entre outros aspetos, de “Diretrizes específicas e soluções técnicas 
robustas”, “clarificar e rever métodos de quantificação e cálculo das metas”, a que 
acresce sobretudo o trabalho desenvolvido por um Grupo criado especificamente para 
a revisão do PERSU, e que o que tenha sido submetido a consulta pública tenha sido 
um documento bem estruturado, e até extenso, mas tendo apenas linhas gerais, como 
o próprio assume na definição do seu âmbito.  

Em suma, pese embora se considere o documento claro e bem estruturado, em nosso 
entendimento suscitou-nos duas ordens de reserva, a natureza genérica como são 
abordadas algumas matérias por um lado, e a ausência de identificação de propostas 
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de solução fiáveis e viáveis que permitam alavancar o cumprimento das metas, e que 
se vieram a refletir e confirmar no documento final “PERSU 2020+ - Reflexão 
Estratégica e Ajustamentos às Medidas do PERSU 2020”, de 19 de julho. 

 

CAGER – CONSELHO CONSULTIVO 

 

Durante o ano de 2019 não houve lugar a reunião do Conselho Consultivo da CAGER. 

Grupos de trabalho no âmbito da CAGER. 

No âmbito da CAGER foram criados alguns grupos de trabalhos, dos quais a ESGRA fez 
parte: 

Grupo de Trabalho “Free Riding”  

Na sequência da discussão havida na reunião do Conselho Consultivo da Cager foi 
decidido promover uma reunião pata debater a necessidade de ser criado um grupo de 
trabalho dedicado ao tema do “free-riding”, quer no tocante à eficácia dos 
mecanismos de sua identificação (“não declaração” e “sub-declaração”), quer no 
tocante aos procedimentos de mitigação, correção e sanção adotados.  

Tendo sido considerado pertinente, este grupo de trabalho veio efetivamente a 
constituir-se, coordenado pelo representante da Fluxus e com a participação de 
representantes das Entidades Gestoras, da ESGRA, da Direção-Geral das Atividades 
Económicas (DGAE), da Autoridade para a Segurança Alimentar e Económica  (ASAE), 
Inspeção-Geral do Ambiente e do Ordenamento do Território (IGAMAOT), do qual 
resultou um documento com a identificação dos constrangimentos e propostas de 
atuação a que se chegou a consenso no seio do grupo de trabalho e remetidas ao 
Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente. 

Grupo de Trabalho “Plásticos Mistos” 

Também no âmbito da CAGER foi criado um Grupo de Trabalho coordenado pela SPV e 
pela APIP, do qual a ESGRA fez parte, entre outras entidades, nomeadamente, a 
Associação Smart Waste Portugal (SWP); APEMETA; Faculdade de Ciências e 
Tecnologia (FCT); EGF; APIP – Indústria Portuguesa dos Plásticos; Interfileiras; Eletrão; 
Novo Verde; Quercus; Agência Portuguesa do Ambiente (APA); DGAE, IGAMAOT, com 
o objetivo de promover a caraterização da fração “plásticos mistos”. 

Dada a necessidade de financiamento para a realização do estudo, a sua concretização 
ficou dependente da avaliação da possibilidade de se recorrer a financiamento do 
fundo ambiental, acabando por não ter tido desenvolvimento. 
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AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE, I.P. (APA) 

 

No âmbito das atividades desenvolvidas pela APA, a ESGRA participou nos seguintes 
grupos de trabalho: 

Grupo alargado-conceptualização Sistema de Incentivo 

A ESGRA aceitou o convite da APA para integrar o grupo de trabalho alargado sobre a 
conceptualização Sistema de Incentivo, e participar numa reunião, a 20 de maio, com o 
objetivo de proceder a uma discussão alargada dos documentos preparados pelo 
grupo restrito sob coordenação da APA, incumbido do desenvolvimento do sistema de 
incentivo ao depósito de garrafas de bebidas e respetiva regulamentação, prevista na 
Lei nº 69/2018, de 26 de dezembro. 

No âmbito da referida reunião, a ESGRA manifestou a sua total perplexidade pelo facto 
de os Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU), responsáveis pela gestão e 
tratamento de resíduos urbanos, há cerca de 20 anos, não terem sido envolvidos na 
preparação desta matéria e integrado o Grupo Restrito de Trabalho, bem como o seu 
total desacordo sobre a documentação e conceptualização do modelo proposto a 
discussão do Grupo Alargado, que não só não tem em conta o regime legal vigente 
como atribui um papel residual aos SGRU, como aliás se veio a confirmar na 
regulamentação que veio a ser aprovada sobre este assunto. 

Grupo de Trabalho sobre Revisão da Metodologia de Quantificação e pagamento dos 
resíduos de embalagens valorizados organicamente  

A ESGRA participou num grupo de trabalho coordenado pela APA no qual também 
participou a EGF, a Direção-Geral das Atividades Económicas, a Sociedade Ponto 
Verde, a Novo Verde e a Electrão, para analisar a necessidade de revisão da 
metodologia relativa ao reporte e consequente pagamento da quantidade de resíduos 
de embalagens valorizados organicamente. 

 

PRODUÇÃO E EDIÇÃO DE UMA SÉRIE ESTATÍSTICA DA ECONOMIA 
CIRCULAR 

 

No âmbito da criação de um Grupo de Reflexão da iniciativa e sob a coordenação da 
LIPOR que procurou agregar várias entidades distintas, de associações empresariais a 
representantes do setor académico e diferentes organismos públicos, a ESGRA 
integrou esta iniciativa que tinha por objetivo a criação de uma produção e edição de 
uma Série Estatística da Economia Circular. 

Na sequência daquela reunião e dos trabalhos que se lhe seguiram, foi partilhada com 
os Associados da ESGRA uma iniciativa assumida pela Lipor, que divulgou, em 
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novembro de 2019, a “Apresentação dos Resultados do Estudo da Produção e Edição 
de uma Série Estatística da Economia Circular”, que resultou dos trabalhos 
desenvolvidos com vista a dotar o setor dos resíduos de dados estatísticos adequados. 

 

GRUPO DE TRABALHO DOS PLÁSTICOS NA ECONOMIA CIRCULAR - SWP 

 

A convite da SWP, a ESGRA integra igualmente o Grupo de Trabalho dos Plásticos da 
Economia Circular. Este grupo de trabalho enquadra-se no âmbito da Estratégia para 
os Plásticos e do Pacto dos Plásticos, procurando integrar todos os elementos da 
cadeia de valor. 

Este Grupo de trabalho tem os seguintes objetivos: 1. Estudar soluções concretas que 
se possam aplicar no território nacional para uma nova economia dos plásticos; 2. 
Promover e desenvolver alternativas aos produtos descartáveis de plástico / plásticos 
de uso único; 3. Preparar uma lista de recomendações ao setor industrial, comunidade 
científica e ao governo com vista a contribuir para os objetivos anteriores; 4. Preparar 
um Pacto Nacional sobre os Plásticos. 

Ao longo do ano foram realizadas várias reuniões das quais resultaram documentos 
relacionados com os seus objetivos, nomeadamente sobre a reciclabilidade das 
embalagens de plásticos. 

 

 

REALIZAÇÃO DE REUNIÕES TÉCNICAS DE ASSOCIADOS DA ESGRA 

 

 2019.03.25 – Reunião realizada no Salão Nobre da Câmara Municipal de 
Almeirim 

A ESGRA reuniu os Associados em sessão de trabalho técnica para partilhar 
experiências e preocupações, de modo a serem desenvolvidas as iniciativas que se 
entenderem pertinentes e necessárias sobre os seguintes assuntos: 1. PERSU – 
Discussão das soluções apresentadas e próximos passos; 2. Recolha Seletiva de Têxteis; 
3. Levantamento das necessidades para adaptação das TMB para recolha seletiva e 
estimativa de respetivos custos; 4. Ações de caracterização – Proposta de 
envolvimento da ESGRA junto das Entidades Gestoras de modo a estabelecer um 
procedimento comum nas ações de caracterização. 

 2019.07.24 - Reunião alargada de SGRU – SISTEMAS DE GESTÃO DE RESÍDUOS 
URBANOS 
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A ESGRA promoveu a realização de uma reunião, nas instalações da Associada 
Ecobeirão, em Tondela, para discutir os vários assuntos em curso que afetam o setor, 
de modo a permitir a partilha de preocupações e troca de impressões, e definir uma 
estratégia de atuação por forma a procurar alcançar as soluções que se revelem mais 
adequadas à realidade e necessidades do Setor, tendo sido deliberadas ações sobre, 
nomeadamente: o processo de decisão relativo ao pagamento da TGR-RN; a 
publicação da Portaria n.º 202/2019, de 3 de julho, sobre o sistema de incentivo ao 
consumidor para devolução de bebidas em plástico, não reutilizáveis; o PERSU 2020 e 
os Avisos do POSEUR. 

 2019.11.18 - Reunião alargada de SGRU – SISTEMAS DE GESTÃO DE RESÍDUOS 
URBANOS 

Reunião promovida pela ESGRA, nas instalações da Associada Ecobeirão, em Tondela, 
para discutir a operacionalização do SIGRE, nomeadamente para identificar as 
situações com necessidade de revisão / ajustamentos da metodologia. 

 

 

PRONÚNCIAS EM CONSULTAS PÚBLICAS E TOMADAS DE POSIÇÃO 

 

Os últimos anos têm sido muito desafiantes para o setor da gestão de resíduos 
urbanos, em particular decorrente das exigências para o cumprimento de metas 
atentas as atuais dificuldades devidas a um conjunto de fatores, muitos dos quais 
alheios à capacidade de intervenção dos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos. 

Assim, e no sentido de maximizar o raio de intervenção da ESGRA na defesa dos 
interesses do setor e dos seus Associados, a ESGRA aproveitou todas as oportunidades 
que lhe pareceram possíveis e adequadas para promover o desenvolvimento do setor 
e acautelar as suas preocupações, em vários níveis de atuação. 

Ao nível dos apoios financeiros, foram desenvolvidas várias iniciativas no sentido de 
acautelar a posição do setor e dos SGRU no âmbito dos vários avisos para a 
apresentação de candidaturas a apoios financeiros: 

 Exposição sobre o Aviso - Investimentos de recolha seletiva de resíduos 
urbanos biodegradáveis, que se destinem a aumentar a valorização orgânica de 
resíduos, no sentido de alertar para a exclusão deste aviso a uma vasta área do 
território nacional, e considerando excessiva a extensão de território, quando o 
país se encontra muito aquém do que seria expectável em matéria de recolha 
de biorresíduos. Esta exposição foi enviada ao Gabinete do Secretário de 
Estado do Ambiente; 
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 Exposição sobre as preocupações suscitadas na sequência do lançamento do 
Aviso-concurso POSEUR-11-2019-30- "investimentos que permitam a produção 
e valorização de CDR”; 

 A ESGRA apresentou ao Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso dos Recursos e ao Secretário de Estado do Ambiente uma tomada de 
posição sobre os Avisos do POSEUR relativos ao setor dos resíduos urbanos 
(Avisos-Concurso: POSEUR-11-2019-25 - Projetos de recolha seletiva 
multimaterial porta-a-porta; POSEUR-11-2019-26 - Modernização e ampliação 
de instalações de valorização de resíduos urbanos; POSEUR-11-2019-29 - 
Investimentos com vista à Valorização de Biorresíduos em Portugal Continental 
- 2º Aviso), no sentido de não se encontrarem reunidas as condições para o seu 
lançamento, nomeadamente, por ter sido lançados antes da publicação do 
PERSU 2020+, instrumento estratégico para a alocação e definição dos 
investimentos); 

 A ESGRA entregou em mão, em reunião no Gabinete do Secretário de Estado 
do Ambiente, um documento que expressa o entendimento da associação 
sobre o Aviso do Fundo Ambiental (AVISO N.º 12599/2019) destinado a apoiar 
sistemas de incentivo para a devolução de embalagens de bebidas em plástico 
não reutilizáveis. 

A ESGRA procurou participar em todas as iniciativas em que pudesse expressar a 
posição e interesses do setor, tendo apresentado diversos contributos em variadas 
matérias, quer sempre que solicitado, quer através da participação nas consultas 
públicas sobre os temas de relevância para o setor: 

 Consulta Pública: “Desafios do Setor dos Resíduos Urbanos no Pós 2020 - 
Proposta do PERSU 2020+”. A ESGRA, em conjunto com a AVALER, apresentou 
contributos; 

 Consulta Pública: “Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050” - Resultados 
Preliminares; 

 Consulta Pública “Plano Nacional Energia e Clima 2030 (PNEC)”; 

 Consulta pública ERSAR n.º 4/2019 – Projeto de documento complementar n.º 
2 ao Regulamento Tarifário do Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos; 

 Apresentação de contributos em sede de auscultação prévia promovida pela 
APA sobre a transposição da “Diretiva Embalagens” - Diretiva 2018/852 de 30 
de maio de 2018, que altera a diretiva 94/62/CE, tendo em conta os 
contributos dos Associados; 

 Apresentação de contributos na sequência do pedido da APA, sobre a Proposta 
de Decisão da Comissão Europeia (COM) relativa à rotulagem dos sacos de 
plástico, biodegradáveis e compostáveis, bem como sobre a proposta de 
pedido ao CEN para desenvolvimento de uma norma sobre compostagem 
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doméstica dos sacos de plástico, tendo em conta os contributos dos 
Associados. 

Assim, para além das consultas públicas promovidas pelas diferentes entidades 
públicas, a ESGRA procurou acompanhar e influenciar de forma proactiva e construtiva 
os diversos assuntos que se refletem na atividade do setor da gestão dos resíduos 
urbanos, através da apresentação, junto dos diferentes decisores políticos, de tomadas 
de posição que considerou melhor defender os interesses do setor e dos seus 
Associados: 

 TAXONOMIA - REGULAMENTO QUE ESTABELECE UM QUADRO PARA 
FACILITAR O INVESTIMENTO SUSTENTÁVEL E REGULAMENTO DO FUNDO 
EUROPEU DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E DO FUNDO DE COESÃO 

No âmbito da discussão, nas Instâncias Europeias, de uma proposta de Regulamento 
para o Investimento Sustentável, designado Taxonomy, no início do ano, em fevereiro, 
a ESGRA e AVALER enviaram ao Secretário de Estado do Ambiente, à APA e à 
Representação Permanente de Portugal junto da União Europeia uma Declaração 
Conjunta, em que expõem as suas razões e propostas de alteração, fundamentadas, ao 
articulado do referido Regulamento. 

Ainda no primeiro trimestre do ano, em março, a ESGRA e a AVALER enviaram 
comunicação aos membros do Governo competentes sobre a proposta de um 
Regulamento do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional e do Fundo de Coesão e 
proposta de uma Taxonomia relativa a investimentos sustentáveis. No que respeita à 
proposta de Regulamento do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional e do Fundo 
de Coesão, em discussão, e no que ao setor dos resíduos respeita, trata-se de uma 
matéria que tem vindo a evoluir, mas que prevê que os investimentos em instalações 
para tratamento da fração residual de resíduos não poderiam beneficiar de 
financiamento pelos referidos fundos, o que se defendeu que para Portugal poderia 
constituir um sério entrave ao cumprimento das próprias metas comunitárias para o 
setor dos resíduos, fixadas no contexto do processo de transição para a Economia 
Circular. 

Em abril, a ESGRA e AVALER reforçaram diligências junto do Governo Português e da 
Representação Permanente de Portugal junto da União Europeia sobre a Proposta da 
Comissão Europeia relativa ao Regulamento sobre Taxonomia aplicável a 
Investimentos Sustentáveis. 

Em maio, ESGRA e AVALER, na sequência de comunicações anteriores, reiteraram, em 
documento conjunto, as suas preocupações sobre os últimos desenvolvimentos no 
âmbito do processo legislativo comunitário em curso, sobre a proposta apresentada 
pela Comissão relativa ao Regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho, para o 
estabelecimento de um enquadramento que facilite os investimentos sustentáveis 
(COM (2018) 353 final), conhecido como “taxonomia”. 
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Em julho, na sequência de comunicações anteriores e anotando o facto de a atual 
presidência do Conselho da UE, a cargo da Roménia, ter feito uma proposta de 
alteração que, no entender das signatárias, converge com o interesse nacional de 
Portugal, ESGRA e AVALER reiteraram posição relativamente à proposta de Taxonomia 
((COM(2018) 353 final)) da Comissão, em exposição remetida aos membros do 
Governo competentes, designadamente e em especial pela área do ambiente. 

No âmbito da discussão nas Instituições Comunitárias da “Commission proposal for a 
regulation establishing a framework to facilitate sustainable investment” COM(2018) 
353 final, conhecida como taxonomia, ESGRA e AVALER, representando o setor de 
Gestão de Resíduos Urbanos em alta, têm dado o seu contributo para a melhoria do 
articulado da Proposta, em linha com o que consideram ser o superior interesse 
Europeu e Nacional. Neste sentido, enviaram, em 30 de agosto, comunicações aos 
Gabinetes do Ministro do Ambiente e da Transição Energética, do Ministro das 
Finanças (a que se anexa) e à Representação Permanente de Portugal na União 
Europeia. 

 SISTEMAS DE DEPÓSITO 

A Lei n.º 69/2018, de 26 de dezembro, que veio criar um Sistema de incentivo à 
devolução e depósito de embalagens de bebidas em plástico, vidro, metais ferrosos e 
alumínio, procedeu à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 152-D/2017, de 11 de 
dezembro, relativo ao Regime Unificado dos Fluxos Específicos de Resíduos, 
integrando assim, o sistema de depósito neste regime, através do aditamento de 
novos artigos integrados na Secção I relativa às embalagens e resíduos de embalagens 
do Capítulo III referente aos Fluxos de resíduos abrangidos pela responsabilidade 
alargada do produtor. 

Assim, pese embora a criação deste regime tenha sido formalmente integrada no 
regime unificado dos Fluxos Específicos dos Resíduos, a verdade é que a solução 
preconizada e que se veio a concretizar não é integrada, nem se encontra 
devidamente articulada com o regime de gestão de resíduos urbanos, aplicável ao 
fluxo específico de embalagens e resíduos de embalagens, na medida em que afastou 
os Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos da sua implementação, ao atribuir a 
responsabilidade pela sua implementação e gestão aos embaladores e importadores 
de produtos embalados, conforme resulta do disposto do artigo 3º da Portaria n.º 
202/2019, quando, em Portugal, os Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos são 
responsáveis pela gestão e tratamento de resíduos urbanos há cerca de 20 anos. 

Sem prejuízo de se ter previsto expressamente que os resíduos de embalagens 
retomados através destes equipamentos serão contabilizados na recolha seletiva do 
SGRU, a verdade é que não existe articulação nem coerência entre este sistema de 
depósito e o atual regime aplicável a este fluxo. A esta situação acresce o total 
desconhecimento do seu impacto na sustentabilidade no atual sistema de gestão do 
fluxo de resíduos de embalagens, uma vez que não foi realizado qualquer estudo 
prévio. 
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Em suma, o tipo de resíduos de embalagens em apreço tem um peso muito 
significativo nas operações dos SGRU, o que significa que, não só se pode traduzir no 
desaproveitamento do investimento que foi realizado através da comparticipação de 
fundos públicos nacionais e comunitários, como receamos que venha a afetar a sua 
sustentabilidade futura face aos investimentos realizados e projetados tendo em conta 
as estimativas de quantidades que com este sistema sofrerá uma redução, até porque 
nem sequer contempla a possibilidade da sua implementação por parte dos SGRU. 

A criação deste sistema nestes moldes, levou a que a ESGRA apresentasse várias 
comunicações e expressasse a sua posição, em diversas reuniões, manifestando a sua 
perplexidade e preocupação junto das entidades com competências nesta área, como 
ainda aproveitou a oportunidade de, em diversos seminários em que esteve presente, 
para expressar a sua discordância, não com o sistema de depósito em si, mas com o 
modelo adotado que em nosso entendimento arredou os SGRU do exercício das suas 
atribuições legais com as necessárias implicações ao nível da sua sustentabilidade 
financeira e operacional, que se traduzirão nomeadamente na perda de receitas 
decorrentes valor da retoma deste material. 

 A PRODUÇÃO DE ENERGIA A PARTIR DE RESÍDUOS URBANOS 

Ao longo do ano foram apresentadas várias comunicações e tomadas de posição pelos 
representantes da totalidade do setor dos resíduos urbanos em alta, dirigidas aos 
membros do Governo competentes sobre a produção de energia a partir de resíduos 
urbanos, tendo em conta a proximidade do termo do regime de remuneração 
garantida a que a produção de eletricidade se encontra abrangida ao abrigo do regime 
de Produção de Eletricidade em Regime Especial (PRE), face à importância que 
representa para a sustentabilidade do setor e a possibilidade de beneficiar deste 
regime poder ser prorrogada por mais cinco anos. 

 CONFERÊNCIA VIRTUOUS CIRCLES – EUROPEAN PERSPECTIVES AND 
PORTUGUESE REALITIES: A POSIÇÃO DO SETOR DE GESTÃO DE RESÍDUOS 
URBANOS EM ALTA 

No âmbito da realização do evento da Comissão Europeia, denominado “Virtuous 
Circles”, centrado na economia circular como fator de competitividade para a Europa, 
em Portugal, as entidades representativas do setor da gestão de resíduos urbanos em 
alta transmitiram a posição do setor relativamente ao processo de transição para a 
Economia Circular. 

 CONTRIBUTO DA ESGRA PARA O DESENVOLVIMENTO DO SETOR DE GESTÃO 
DOS RESÍDUOS URBANOS ENVIADO AOS PARTIDOS POLÍTICOS COM ASSENTO 
PARLAMENTAR 

No decurso do período eleitoral, a ESGRA considerou oportuno enviar a todos os 
partidos políticos com assento na Assembleia da República um documento expositivo 
sobre as necessidades e os aspetos considerados fundamentais para o 
desenvolvimento do setor dos resíduos urbanos. 
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 TOMADA DE POSIÇÃO ESGRA: NOTIFICAÇÃO AOS SISTEMAS DE GESTÃO DE 
RESÍDUOS URBANOS PARA LIQUIDAÇÃO DA TGR-NR 

No âmbito do processo de liquidação da TGR referente a 2018, nomeadamente 
também para efeitos de pagamento de uma TGR adicional e não repercutível (TGR-
NR), calculada em função do desvio às metas intercalares definidas para o ano de 
2018, e que incide sobre as metas constantes no PERSU 2020, nomeadamente sobre as 
metas de retomas de recolha seletiva de embalagens e meta de deposição de RUB em 
aterro, tendo em conta a gravidade e importância desta matéria a ESGRA apresentou 
um exposição sobre o assunto junto das entidades competentes e coordenou a 
articulação com a EGF com vista à preparação de uma reclamação graciosa 
apresentada em conjunto e elaborada na sequência de uma contratação também 
conjunta de um escritório de advogados, cujos custos foram suportados 
respetivamente pelos Associados. 

 SUSPENSÃO DO PAGAMENTO / RETOMA DE RESÍDUOS DE EMBALAGENS 
(COMUNICAÇÃO DAS ENTIDADES GESTORAS NOVO VERDE E ELECTRÃO)  

Na sequência da comunicação aos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos da decisão 
das Entidades Gestoras Eletrão e Novo Verde suspenderem o pagamento das 
embalagens de papel cartão secundárias e terciárias, por considerarem fora do âmbito 
da sua licença, e que sempre foram retomadas, a ESGRA desenvolveu um conjunto de 
iniciativas e diligências, em articulação quer com os Associados, quer mobilizando todo 
o setor. Assim, foram preparadas várias comunicações quer dirigidas a todas as 
entidades com competências nesta matéria, quer dirigidas às referidas entidades 
gestoras. Este processo culminou com uma tomada de posição das referidas tutelas 
em consonância com o alegado pelo setor, no sentido de que todas as embalagens 
primárias, secundárias e terciárias que geram resíduo urbano devem ser retomadas 
pelas Entidades Gestoras. 

 PLANO DE EMERGÊNCIA DA ENTIDADE NACIONAL PARA O SETOR 
ENERGÉTICO E.P.E. (ENSE): REDE DE EMERGÊNCIA DE POSTOS DE 
ABASTECIMENTO 

Considerando que os Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos não estavam 
considerados no Plano de emergência da ENSE, a ESGRA requereu ao Ministro do 
Ambiente e da Transição Energética, com conhecimento ao Gabinete do Ministro da 
Administração Interna, que os mesmos fossem considerados de forma a poderem 
efetuar as recolhas de resíduos necessárias a assegurar este serviço público essencial. 
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AUDIÊNCIAS 

 

Considerando o curso dos diversos assuntos estratégicos para o setor dos resíduos 
urbanos, como o PERSU 2020+ (ou a ausência de aprovação da revisão deste Plano 
Estratégico do Setor) e a necessidade de preparação para assegurar o cumprimento 
das futuras metas, muito exigentes para o Setor e para o País, e a importância dos 
vários instrumentos de política pública com impacto no Setor, como o Plano de Ação 
para a Economia Circular, entre outros, nomeadamente na área da energia, a ESGRA 
esteve no Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente, João Ataíde, em reunião de 
apresentação da Associação e da atividade que tem desenvolvido e das preocupações 
crescentes do Setor sobre as matérias referidas. 

Com o início de funções do XXII Governo Constitucional e atendendo à importância de 
muitos assuntos em curso para o setor, foi pedida e aceite uma audiência com a 
Secretária de Estado do Ambiente, Inês Costa, tendo sido abordados, por solicitação 
do Presidente da ESGRA, os seguintes assuntos: 1. Suspensão do pagamento / retoma 
de resíduos de embalagens – Comunicação das entidades gestoras Novo Verde e 
Electrão; 2. TGR e TGR - NR; 3. Preparação de novo PERSU 2030 - Revisão do Plano 
Estratégico para o Setor dos Resíduos Urbanos (PERSU2020+); 4. Produção de 
eletricidade no setor da gestão de resíduos urbanos; 5. Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional e Fundo de Coesão e Proposta da CE relativa a 
Regulamento sobre Taxonomia aplicável a Investimentos Sustentáveis. 

    

PARTICIPAÇÃO NA MWE 

 

A nível europeu, a ESGRA participou nas reuniões promovidas pela MWE – o Policy 
Committee, com todos os membros da Municipal Waste Europe, a associação europeia 
de gestão de resíduos com quem trabalhamos, em representação do País. Na 
sequência da publicação do pacote de alterações às Diretivas aplicáveis ao setor, 
foram discutidas as soluções adotadas no sentido de acompanhar as soluções 
decorrentes da sua transposição ao nível dos Estados Membros, destacando-se a 
necessidade de reforçar os mecanismos da responsabilidade alargada do produtor, 
nomeadamente no que respeita à obrigação de os produtores assumirem os custos de 
limpeza urbana. 

O processo de elaboração e aprovação da Diretiva “Plásticos” também foi alvo de 
destaque. Procurou-se contribuir de forma a dar resposta às solicitações da MWE e 
procurado manter os Associados informados sobre o seu desenvolvimento, registando-
se de forma positiva a sua colaboração sempre que foram solicitados a tomar posições 
nas matérias com maior relevância para o setor, entre as quais se destacam as 
posições defendidas pela ESGRA sobre o regulamento que estabelece um quadro para 
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facilitar o investimento sustentável (taxonomia) e regulamento do fundo europeu de 
desenvolvimento regional e do fundo de coesão. 

Reuniões periódicas da MWE – Policy Committees 

Foram realizadas quatro reuniões periódicas da MWE, os Policy Committees, tendo-se 
celebrado os dez anos de existência da MWE, na véspera da última reunião de 2019, 
no dia 2 de dezembro.   

Pelo impacto e importância dos plásticos no setor dos resíduos, destaca-se a 
assinatura da MWE da Declaração da Circular Plastics Alliance numa conferência 
realizada em Bruxelas, que envolveu 60 parceiros (pequenas e médias empresas, 
grandes corporações, associações comerciais, organizações de investigação e 
autoridades locais e nacionais), cobrindo toda a cadeia de valor do plástico. Pese 
embora esta aliança tenha uma forte componente da indústria, considerando que as 
decisões que venham a ser tomadas têm necessariamente repercussões ao nível da 
gestão dos resíduos urbanos, a adesão da MWE permitirá acompanhar e influenciar os 
processos de decisão neste âmbito. Deste modo, a ESGRA, chamada a pronunciar-se 
enquanto associada da congénere europeia, concordou com a decisão de coassinar a 
declaração da Circular Plastics Alliance, tendo também enviado contributos para a 
Declaração Complementar da MWE. 

 

PARTICIPAÇÃO DA ESGRA EM EVENTOS DO SETOR 

 

Ao longo do ano de 2019, a ESGRA participou como oradora em inúmeras 

sessões e seminários: 

 

APEMETA: SESSÃO DE ENCERRAMENTO DO PROJETO AMBIPOR II, “O ESTADO DA 
ARTE DOS SETORES DA ÁGUA E DOS RESÍDUOS – PERSPETIVAS DE COOPERAÇÃO E 
COOPETIÇÃO” (PORTO, 14 DE MARÇO) 

O Presidente da ESGRA aceitou o Convite da Organização para participar na Sessão 
promovida pela APEMETA, no Porto. Paulo Praça integrou a Mesa Redonda realizada 
da parte da tarde, sobre COOPERAÇÃO E COOPETIÇÃO NO SETOR DOS RESÍDUOS. 
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ORGANIZAÇÃO RESÍDUOS DO NORDESTE / APEMETA: SEMINÁRIO 20+ | GESTÃO DE 

RSU (BRAGANÇA, 21 DE MARÇO 2019) 

Neste Seminário, Paulo Praça, Presidente da ESGRA / Diretor-geral da Resíduos do 
Nordeste, participou como moderador numa mesa redonda dedicada ao PERSU 2020+, 
em que a ESGRA esteve também representada pela Secretária-geral da Associação, 
Carla Velez, juntamente com representantes da APA (Ana Sofia Vaz – Assessora do 
Conselho Diretivo), da ERSAR (Paula Santana - Departamento de Sistemas de 
Resíduos), da AVALER (Feliz Mil-Homens), da Ordem dos Engenheiros (Carlos Afonso) e 
da EGF (Carlos Pais - Assessor da Administração). 

 

 

O Presidente da ESGRA moderou também os trabalhos na tarde de 21 de março, sobre 
regulamentação da recolha seletiva de biorresíduos; recolha doméstica de orgânicos - 
custos previstos para as metas do PERSU (neste painel participaram representantes 
dos Associados da ESGRA, Constantino Azevedo, pelos SMSBVC, e Filipe Carneiro, pela 
LIPOR); sistemas PAYT e de incentivo. 
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Na mesa redonda dedicada ao PERSU 2020+, em que a ESGRA participou, representada 
pela Secretária-geral da associação, Carla Velez apresentou a visão da ESGRA sobre os 
assuntos em debate. 

 

JORNAL ÁGUA & AMBIENTE: 13.º FÓRUM NACIONAL DE RESÍDUOS (LISBOA, MUSEU 

DO ORIENTE, 10 E 11 DE ABRIL) 

O Presidente da ESGRA, Paulo Praça, participou no 13.º Fórum Nacional de Resíduos, 
no Painel sobre o Novo Sistema de Depósito de Embalagens de Bebidas e a questão da 
sua integração do Sistema de Gestão de Resíduos de Embalagens (SIGRE). 

 

 

Enquanto Especialista da Agenda A&A Resíduos 2020, Paulo Praça foi também Orador 
no Painel da tarde do segundo dia do Fórum, dedicado aos "temas que vão marcar o 
setor nacional dos resíduos em 2020". O Presidente da ESGRA apresentou o tema da 
Valorização da Fração Resto / Rejeitados. 
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CERIMÓNIA DE ENTREGA DOS PRÉMIOS E SELOS DE QUALIDADE DOS SERVIÇOS DE 

ÁGUAS E RESÍDUOS – ERSAR 2018 (VERTENTE RESÍDUOS) 

A finalizar o 13.º Fórum Nacional de Resíduos, a Cerimónia de Entrega dos Prémios e 
Selos dos Serviços de Águas e Resíduos (Vertente Resíduos), uma iniciativa da ERSAR, 
organizada em parceria com o jornal Água & Ambiente - contou com a Presença de 
Dionísio Mendes, Vice-presidente da ESGRA, membro do Júri. 

 

 

 

POSEUR: SESSÃO DE ESCLARECIMENTOS RELATIVA AOS AVISOS ABERTOS NO 

ÂMBITO DA VALORIZAÇÃO DOS RESÍDUOS (LISBOA, UCCLA, 29 DE JULHO) 

Na segunda-feira, 29 de julho, realizou-se em Lisboa uma sessão de esclarecimentos 
do POSEUR sobre os Avisos de valorização de Resíduos Urbanos, relativamente à qual 
a ESGRA se disponibilizou para recolher todas as questões técnicas que os Associados 
considerassem de necessário esclarecimento. A Vice-presidente da ESGRA, Cátia 
Borges, nomeada representante da Associação para as questões técnicas inerentes aos 
Avisos / Candidaturas ao POSEUR, levou à sessão todas as questões para clarificação 
pela equipa técnica do POSEUR. 
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O Presidente da ESGRA também participou nos trabalhos da sessão de esclarecimentos 
de 29 de julho. Paulo Praça apresentou um documento da ESGRA / Tomada de posição 
sobre os Avisos do POSEUR relativos ao Setor dos Resíduos Urbanos que no final da 
sessão foi entregue ao POSEUR. 

 

2019.05.24 9.ª REUNIÃO DO COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO DO POSEUR – 

PROGRAMA OPERACIONAL SUSTENTABILIDADE E EFICIÊNCIA NO USO DE RECURSOS 

 

  

 

Dionísio Mendes, Vice-presidente da Direção da ESGRA, representante da Associação 
no Comité de Acompanhamento do POSEUR, participou na 9.ª reunião do CA POSEUR, 
realizada no Museu da Carris, em Lisboa. Os trabalhos incluíram, nomeadamente, a 
análise e aprovação do Relatório Anual de Execução do POSEUR relativo a 2018 e o 
ponto de situação do POSEUR (Execução física e financeira, Cumprimento da regra 
N+3, Quadro de Desempenho, Instrumento Financeiro). 

 

MANHÃS DA APEMETA – SISTEMAS DE DEPÓSITO (FUNDAÇÃO CIDADE DE LISBOA, 19 

DE SETEMBRO) 

A Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, participou como Oradora no debate sobre 
Sistemas de Depósito, organizado pela APEMETA. Na sua apresentação, Carla Velez 
vincou a perplexidade por os SGRU não terem sido abordados nesta matéria nem 
tidos, até à data, em conta para a implementação de um sistema que deveria - quer 
pelo enquadramento legal, quer pelo conhecimento dos SGRU, adquirido em décadas 
de trabalho e investimento em infraestruturas e soluções para a gestão e tratamento 
dos diversos fluxos de resíduos urbanos - integrá-los como parceiros inequívocos para 
o sucesso do empreendimento e para o cumprimento das exigentes metas europeias 
de reciclagem. 
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APESB: 11.ªˢ JORNADAS TÉCNICAS INTERNACIONAIS DE RESÍDUOS (LISBOA, MUSEU 

DOS COCHES, 14 A 18 DE NOVEMBRO) 

Este evento, promovido pela Associação Portuguesa de Engenharia Sanitária e 
Ambiental (APESB), teve como Tema Especial “Economia Circular: Novos modelos, 
novos negócios”. Realizaram-se Sessões Plenárias, centradas em temas importantes do 
Setor, como o licenciamento de operadores de gestão de resíduos, a recolha seletiva 
de biorresíduos e a avaliação de modelos para a tara retornável. A Secretária-geral da 
ESGRA, Carla Velez, participou nos trabalhos como Oradora na Sessão Plenária - 
Avaliação de Modelos para a Tara Retornável. 
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RESIALENTEJO, AMCAL, INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA: 6.º MEETING DE RESÍDUOS 

DO ALENTEJO (BEJA, ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA, 21 DE NOVEMBRO) 

A ESGRA participou no 6.º Meeting de Resíduos do Alentejo, com a intervenção da 
Secretária-geral, Carla Velez, sobre a evolução do Setor durante a vigência do PERSU 
2020 e perspetivas e preocupações da ESGRA para o Pós 2020. 

 

   

 

APEMETA: IX ENCONTRO NACIONAL - GESTÃO DE RESÍDUOS (LISBOA, AUDITÓRIO 

AGOSTINHO DA SILVA – UNIVERSIDADE LUSÓFINA, 10 DE DEZEMBRO) 

A Direção da ESGRA participou no IX Encontro Nacional - Gestão de Resíduos. 
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Cátia Borges, Vice-presidente da Direção da ESGRA / Diretora-geral da Gesamb, 
apresentou o trabalho feito e o caminho a percorrer para responder ao desafio: Como 
cumprir a redução da deposição em aterro para 10%? 

 

  

 

Seguiu-se a comunicação de Paulo Praça, Presidente da Direção da ESGRA / Diretor-
geral da Resíduos do Nordeste, que questionou, com propostas de ação para o Setor: 
Será de repensar os modelos de financiamento dos Sistemas em alta para alcançar as 
novas metas? 

 

  

 

Com o propósito de estar permanentemente atualizada e acompanhar 

todas as iniciativas relacionadas com o setor, a ESGRA procurou estar 

presente em todos os eventos onde foram lançados estudos e discussão 

sobre as matérias com relevância para a área da gestão de resíduos, 

assegurando a sua presença nos seguintes eventos: 
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SESSÃO TÉCNICA DE ESCLARECIMENTOS DO AVISO POSEUR-11-2018-14 DESTINADO 

A INVESTIMENTOS DE RECOLHA SELETIVA DE RESÍDUOS URBANOS BIODEGRADÁVEIS 

(BIORRESÍDUOS) (ALFRAGIDE – AUDITÓRIO DA AGÊNCIA PORTUGUESA DO 

AMBIENTE, 9 DE JANEIRO) 

A Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, marcou presença na Sessão, dedicada à 
apresentação do Aviso do POSEUR para investimentos na recolha seletiva de 
biorresíduos, que tem como objetivo melhorar os níveis de reciclagem e de outras 
formas de valorização dos resíduos urbanos, de modo a contribuir para o cumprimento 
das metas e objetivos estabelecidos nas estratégias e legislação sectorial. 

 

MINISTÉRIO DO AMBIENTE E DA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA E AGÊNCIA PORTUGUESA 

DO AMBIENTE: CONFERÊNCIA INTERNACIONAL "VIVE(R) COM MENOS PLÁSTICO" 

(LISBOA, AUDITÓRIO DO LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL, 22 DE 

FEVEREIRO) 

A Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, esteve no 22 de fevereiro, no LNEC, numa 
Sessão que contou com a presença do Ministro do Ambiente e da Transição 
Energética, do Secretário de Estado da Defesa do Consumidor e do Secretário de 
Estado do Ambiente. A Comissão Europeia marcou presença na Conferência para 
apresentar a iniciativa legislativa relativa à Diretiva sobre Plásticos de Utilização Única 
(Diretiva SUP), que será adotada no início de 2019, e o ponto de situação e perspetivas 
futuras, face à introdução de importantes medidas, nomeadamente a eliminação de 
determinados itens de utilização única, regras específicas para a conceção de 
embalagens e a introdução de metas de recolha seletiva para determinadas 
embalagens de plástico, bem como a adoção de sistemas de depósito. 
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AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE: SESSÃO TÉCNICA DE DEBATE / ESTUDO 

BIORRESÍDUOS (ALFRAGIDE, AUDITÓRIO DA APA, 27 DE FEVEREIRO) 

Em Portugal, a recolha seletiva de biorresíduos é atualmente efetuada apenas em 
alguns municípios, pelo que a implementação desta medida de forma generalizada 
será uma alteração significativa no modelo atual de recolha e tratamento. Neste 
sentido, encontra-se em desenvolvimento um estudo, promovido pela APA e liderado 
pela empresa Ernst & Young que visa avaliar a aplicabilidade desta recolha seletiva a 
nível nacional. Por forma a integrar os contributos das entidades com competência e 
interesse neste tema e analisar em conjunto os pressupostos associados ao referido 
estudo e cenários a desenvolver, a APA convidou entidades do Setor, entre as quais a 
ESGRA, para uma sessão técnica de debate, em que foi apresentado o 
desenvolvimento dos trabalhos e indicadores a ter em conta na elaboração do estudo, 
bem como alguns resultados preliminares, tendo sido solicitadas a participação crítica 
e propostas de revisão / melhoria. 

 

SOCIEDADE PONTO VERDE: CONFERÊNCIA “ECONOMIA CIRCULAR | PENSAR O 

FUTURO DE FORMA CIRCULAR” (LISBOA, FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN, 28 DE 

FEVEREIRO) 

Aos trabalhos da Conferência organizada pela (SPV), assistiu Silvana Carvalho, 
Responsável pela Comunicação e Área Administrativa da ESGRA, do que resultou uma 
nota informativa sobre a Sessão. 

 

AMBISOUSA: CERIMÓNIA DE INAUGURAÇÃO DA NOVA UNIDADE DE TRIAGEM DE 

LUSTOSA (LOUSADA, 8 DE MARÇO) 

A ESGRA esteve presente na Cerimónia de Inauguração da Nova Unidade de Triagem 
da Lustosa, representada pelo Presidente da Direção, Paulo Praça, e pela Secretária-
geral da Associação, Carla Velez. 
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«A alteração estratégica da Ambisousa para a unidade de triagem prevê otimizar os 
recursos e maximizar as eficiências dos processos de triagem afetos a ambas as 
instalações, garantindo essencialmente o cumprimento dos seguintes desideratos: 
Aumentar a capacidade de triagem de resíduos resultantes da recolha seletiva 
multimaterial, de modo a dar resposta às metas definidas para o horizonte de 2020 
(incremento de 2.621 ton, relativamente à capacidade adicional de reciclagem de 
resíduos); Aumentar a capacidade de armazenamento de materiais triados; Melhorar a 
qualidade das instalações afetas aos funcionários que laboram em ambas os centros. 
Esta inauguração é o culminar de um importante trabalho que a Ambisousa tem 
desenvolvido.» 

 

CERIMÓNIA DE ASSINATURA DO CONTRATO PARA CONSTRUÇÃO E OPERAÇÃO DE 

UM PARQUE FOTOVOLTAICO NAS INSTALAÇÕES DA LIPOR (BAGUIM DO MONTE, 31 

DE MAIO) 

 

 

A ESGRA marcou presença na Cerimónia, representada pelo seu Presidente, Paulo 
Praça. O evento contou com a presença do Ministro do Ambiente, João Pedro Matos 
Fernandes, e do Secretário de Estado da Energia, João Galamba. Trata-se de um 
projeto “chave-na-mão” concebido pela Endesa, com um investimento por parte dos 
promotores privados de cerca de 1,5 milhões de euros e vai permitir ao fim de 25 anos 
de exploração, uma poupança superior a três milhões de euros.» 

 

CERIMÓNIA DE LANÇAMENTO - PROJETO-PILOTO DO SISTEMA DE INCENTIVOS E 

RETORNO DE EMBALAGENS (CARCAVELOS, 2 DE JULHO) 

Carla Velez, Secretária-geral da ESGRA, marcou presença na Cerimónia de lançamento 
do Projeto-piloto do Sistema de Incentivo e Retorno de Embalagens que se realizou no 
espaço da Nova School of Business and Economics (NSBE), em Carcavelos, junto ao 
local onde foi colocada uma máquina de devolução de embalagens de bebidas. 
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MINISTÉRIO DO AMBIENTE E DA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA E AGÊNCIA PORTUGUESA 

DO AMBIENTE: CONFERÊNCIA - (RE)PENSAR OS NOVOS DESAFIOS DOS RESÍDUOS 

(LISBOA, CENTRO CULTURAL DE BELÉM, 9 DE JULHO) 

A Direção da ESGRA e a Secretária-geral marcaram presença na conferência organizada 
pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA), dedicada à metodologia a adotar face aos 
novos desafios dos resíduos. Na Sessão apresentado o Estudo prévio sobre a 
implementação da recolha seletiva em Portugal Continental incindindo em especial 
sobre o fluxo dos biorresíduos. 

 

TAIEX-EIR PEER 2 PEER EXPERT MISSION ON WASTE MANAGEMENT (ÉVORA, 

GESAMB, 25 DE SETEMBRO) 

A Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, assistiu às atividades da tarde de 25 de 
setembro, realizadas na Gesamb, que deram continuidade ao projeto de troca de 
experiência entre a Gesamb e a SNAGA, cidade de Liubliana (Eslovénia), iniciado no 
ano de 2018 e cujos resultados foram apresentados no dia 21 de setembro de 2018, 
em Évora. 

 

 

O encontro teve, igualmente, como objetivo partilhar as conclusões das visitas 
realizadas, sendo que este ano os trabalhos têm incidido predominantemente sobre a 
recolha e valorização de resíduos orgânicos. 

 

CONGRESSO MUNDIAL DA ISWA – INTERNATIONAL SOLID WASTE ASSOCIATION 

(ESPANHA, BILBAU, 7 A 9 DE OUTUBRO) 

A ESGRA, representada pela Direção e Secretária-geral, marcou presença na edição de 
2019 do Congresso Mundial da ISWA, realizada em Bilbau. 
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O Congresso Mundial da ISWA reuniu cerca de um milhar de participantes, das mais 
importantes áreas da gestão de resíduos, tendo-se, também, proporcionado como 
uma oportunidade para benchmarking, conhecimento de novas tendências no Setor, 
caracterizando-se como um ponto de encontro de profissionais, investigadores e 
decisores políticos. 

No âmbito da deslocação ao Congresso Mundial da ISWA, em Bilbau, a ESGRA 
participou numa visita técnica à empresa pública de gestão de resíduos urbanos - 
GARBIKER, e à Unidade de Valorização Energética - Zabalgarbi SA. 

 

ASSOCIAÇÃO HUMANA PORTUGAL: JORNADA TÉCNICA SOBRE ECONOMIA CIRCULAR 

/ PRÉMIOS HUMANA CIRCULAR (SINTRA, PALÁCIO VALENÇAS, 24 DE OUTUBRO) 

A Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, esteve presente neste evento que, para além 
da entrega de Prémios HUMANA CIRCULAR, contou com um debate sobre ECONOMIA 
CIRCULAR NA GESTÃO DE RESÍDUOS. 

 

 

9ª EDIÇÃO DO ENCONTRO TÉCNICO - "CONVERSA SOBRE CASCAS" (ÉVORA, 22 DE 

NOVEMBRO) 

A Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, assistiu ao Encontro que se enquadra no 
âmbito do Plano de Comunicação e Sensibilização Ambiental da Gesamb para o ano de 
2019, este ano especialmente dirigido à compostagem comunitária e doméstica, com o 
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tema:” Conversa sobre Cascas”. Esta iniciativa teve como objetivo fomentar o diálogo, 
o debate, a partilha de experiências entre vários intervenientes, e este ano, 
fundamentalmente, a procura de novas soluções na valorização dos biorresíduos para 
os municípios que integram a Gesamb. 

 

 

 

MWE: CONFERÊNCIA / JANTAR DE COMEMORAÇÃO DOS 10 ANOS DA MUNICIPAL 

WASTE EUROPE (BRUXELAS, 2 DE DEZEMBRO) 

A MWE, em que a ESGRA participa e tem como representante a Secretária-geral da 
associação, Carla Velez, comemorou 10 anos de existência com um jantar convívio e 
uma Sessão Técnica. 

 

 

 

SOCIEDADE PONTO VERDE: WORKSHOP - "DA COMUNICAÇÃO À RECOLHA: 

SENSIBILIZAR PARA 2020" (LISBOA, HOTEL TIVOLI ORIENTE, 11 DE DEZEMBRO) 

Num dia que a SPV dedicou aos SGRU, apresentando a sua abordagem integrada entre 
as áreas de recolha seletiva e comunicação, com vista ao alinhamento de ações em 
2020, a ESGRA assistiu aos trabalhos, representada pela Responsável pela 
Comunicação e Área Administrativa, Silvana Carvalho. 
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AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE: APRESENTAÇÃO DO ESTUDO “PERSPETIVAS 

SOBRE A CONCEÇÃO ECOLÓGICA DAS EMBALAGENS” (ALFRAGIDE, APA, 13 DE 

DEZEMBRO) 

A Vice-presidente da ESGRA, Cátia Borges, e a Secretária-geral, Carla Velez, assistiram 
à apresentação, pela APA, de um estudo que tem como objetivo caracterizar 300 
referências de embalagens em termos de reutilização e reciclabilidade; avaliar as 
perspetivas dos consumidores e da indústria relativamente ao eco-design; e avaliar o 
potencial de implementação e de impacte de medidas para a prevenção e gestão de 
resíduos de embalagens. 

 

 

 

 

COMUNICAÇÃO 

 

ANUÁRIO ESGRA 2018 

Em 2019 foi dada continuidade à iniciativa de se elaborar um anuário apresentado em 
formato digital e distribuído aos associados como documento anexo ao Relatório e 
Contas 2018.  

Em 2018, a ESGRA reforçou o seu papel interativo e interventivo no setor – trabalhou 
com os Associados, em Grupos de Trabalho e em reuniões que resultaram em várias 
tomadas de posição apresentadas ao Governo e nas instâncias comunitárias, 
participou e coorganizou encontros com o Setor, marcou presença em diversos fóruns, 
comunicou alertas em várias frentes, estreitou relações com todos os intervenientes 
da atividade de gestão de resíduos, tanto ao nível institucional com entidades 
regulatórias e tutelares como ao nível técnico. Tratando-se de um instrumento de 
comunicação, o Anuário ESGRA 2018 pretendeu apresentar o trabalho de uma equipa 
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que se esforça e persiste para, de forma clara e inequívoca, defender o interesse dos 
Associados e os objetivos estratégicos nacionais em matéria de resíduos urbanos. 

 

ATUAL 8 

Decorrido mais um ano de atividades a ESGRA apresentou a edição anual da 
associação, a ATUAL 8, em suporte digital - necessariamente sintética dada a vastidão 
do trabalho desenvolvido – com o objetivo de divulgar as principais atividades do 
Setor. 2018 foi mais um ano marcado por um conjunto de iniciativas que procuraram 
dar resposta aos seus desafios e preocupações, bem como dar a conhecer a atividade 
de gestão dos resíduos urbanos a outros stakeholders. 

 

ATUAL INFO 

Em 2019 foram enviadas 40 edições da rubrica “Atual Info” - via correio eletrónico, a 
colaboradores / quadros das entidades Associadas da ESGRA, com informações 
relativas à atividade da Associação e dos seus Associados e notícias relacionadas com o 
setor. 

 

NAS NOTÍCIAS… 

Em 2019 foram enviadas 112 edições da rubrica “Nas Notícias…”, via correio 
eletrónico, a colaboradores / quadros das entidades associadas da ESGRA. Esta rubrica 
de clipping tem o objetivo de dar a ler aos destinatários o que se publica nos órgãos de 
comunicação – nacionais, regionais e locais - sobre o tema socioambiental e a gestão 
de resíduos. 

 

EDIÇÃO ESPECIAL 10 ANOS 

Assinalando o 10.º aniversário da ESGRA, foi entregue aos Associados, em sede de 
Assembleia Geral, no dia 18 de novembro de 2019, em Barreiro de Besteiros - Tondela, 
nas instalações da Associada Ecobeirão, uma Edição especial - um livro que reúne 
contributos / tomadas de posição e propostas de ação relativamente a áreas que a 
Associação tem identificado como fundamentais e estratégicas para a construção de 
um novo modelo de desenvolvimento circular no setor dos resíduos urbanos. 

Na “Atual Info #37 2019” lançámos a versão digital da “Edição especial 10 ANOS”. 

 

REDES SOCIAIS 

Mantendo um sítio institucional na Internet e uma página da ESGRA no Facebook, foi 
nesta que, em 2019, se incrementou a publicação e partilha de notícias e iniciativas 
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relacionadas com o Setor e as temáticas do Ambiente, numa lógica de sobriedade e 
imparcialidade, em que a intervenção se revela na partilha, com o objetivo de 
proporcionar a liberdade de escolha, visualização / leitura e análise, e ainda, como por 
diversas vezes acontece, a partilha da publicação realizada pela ESGRA. Nesta página, 
em 2019, procurámos também divulgar novidades e notícias dos Associados da ESGRA, 
a partir das suas próprias páginas naquela rede social. 

 

 

IV. CONCLUSÃO 

 

Não procurando o presente relatório ser uma fonte exaustiva de informação, foi dada 

continuidade à iniciativa de se elaborar um anuário apresentado em formato digital e 

distribuído aos associados como documento anexo ao Relatório e Contas 2019. O 

Anuário 2019 visa refletir o trabalho desenvolvido pela ESGRA ao longo de um ano 

marcado, uma vez mais, por enormes desafios para o Setor, de forma detalhada, 

encontrando-se organizado por temas ordenados por ordem alfabética e iniciativas 

(subtemas) por ordem cronológica. 

Em suma, o ano de 2019, à semelhança do ano anterior, foi de intensa atividade da 

ESGRA, que procurou dar resposta aos inúmeros e complexos desafios que foram 

colocados ao longo de todo o ano, relativamente aos quais a Direção vai continuar 

fortemente empenhada, procurando defender sempre os melhores interesses do Setor 

e dos seus Associados. 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

ORÇAMENTO 2019 vs DESPESA 2019 
 

  

ORÇAMENTO EGSRA

2019

Rubricas
Orçamentado Real Desvio % exec.

Rendimentos

Quotização 137 250,00 € 137 250,00 €  -  €          100,00%

Outros Rendimentos 50,04 €         1 260,36 €      1 210,32 €  2518,71%

Total Rendimentos … 137 300,04 € 138 510,36 €  1 210,32 €  100,88%

Gastos

Mat. Escritório 3 200,04 €     2 744,50 €      455,54 €-     85,76%

Rendas e alugueres 8 534,40 €     8 400,00 €      134,40 €-     98,43%

Comunicação 3 000,00 €     1 835,60 €      1 164,40 €-  61,19%

Limpeza 1 250,04 €     1 232,59 €      17,45 €-       98,60%

Deslocações e Desp Representação 9 699,96 €     14 083,09 €    4 383,13 €  145,19%

Publicidade 2 700,00 €     1 490,23 €      1 209,77 €-  55,19%

Estudos e Consultadoria 5 000,04 €     -  €              5 000,04 €-  0,00%

Trabalhos especializados 6 399,96 €     6 400,46 €      0,50 €         100,01%

Quotização 14 316,96 €   14 616,11 €    299,15 €     102,09%

Outros forn. Serv. 2 038,92 €     2 262,03 €      223,11 €     110,94%

Total FSE… 56 140,32 €  53 064,61 €   3 075,71 €-  94,52%

Remunerações pessoal 63 935,40 €   63 938,39 €    2,99 €         100,00%

Encargos sociais 13 340,04 €   13 338,43 €    1,61 €-         99,99%

Outros gastos pessoal 584,28 €       486,19 €        98,09 €-       83,21%

Total gastos pessoal… 77 859,72 €  77 763,01 €   96,71 €-      99,88%

Amortizações 300,00 €       312,72 €        12,72 €       104,24%

Depreciações considerando novos investimentos 

para substituir os existentes 3 000,00 €     -  €              3 000,00 €-  0,00%

Total Gastos ... 137 300,04 € 131 140,34 €  6 159,70 €-  95,51%

Resultados -  €             7 370,02 €      7 370,02 €  

ORÇAMENTO Acum a Dezembro de 2019
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BALANÇO 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS 
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SITUAÇÃO PATRIMONIAL E ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 
 

 

No exercício de 2019 apuraram-se resultados líquidos positivos de 7.370,02€ 
decorrentes de um volume total de rendimentos de 138.510,36€ e de gastos de 
131.140,34€. 

O resultado reflete uma execução orçamental superior ao orçamentado de 0,88% face 
aos rendimentos e inferior ao orçamentado de 4,49% face aos gastos. 

O quadro seguinte reflete o controlo dos valores realizados face aos estimados. 

 

 

 

Conforme ilustrado no quadro seguinte, verifica-se que os resultados do ano 2019 se 
apresentam positivos, devido a uma redução dos fornecimentos e serviços externos e 
da diminuição das depreciações e amortizações no período. 

Rubricas

Orçamentado Real Desvio % exec.

Rendimentos

Quotização 124.850,01 €     137.250,00 €    137.250,00 €    -  €                100,00% 9,93%

Outros Rendimentos 530,17 €           50,04 €            1.260,36 €        1.210,32 €        2518,71% 137,73%

Total Rendimentos … 125.380,18 €    137.300,04 €    138.510,36 €    1.210,32 €        100,88% 10,47%

Gastos

Mat. Escritório 2.833,10 €        3.200,04 €        2.744,50 €        455,54 €-           85,76% -3,13%

Rendas e alugueres 8.400,00 €        8.534,40 €        8.400,00 €        134,40 €-           98,43% 0,00%

Comunicação 2.773,36 €        3.000,00 €        1.835,60 €        1.164,40 €-        61,19% -33,81%

Limpeza 1.231,23 €        1.250,04 €        1.232,59 €        17,45 €-             98,60% 0,11%

Deslocações e Desp Representação 3.563,83 €        9.699,96 €        14.083,09 €      4.383,13 €        145,19% 295,17%

Publicidade 243,56 €           2.700,00 €        1.490,23 €        1.209,77 €-        55,19% 511,85%

Estudos e Consultadoria 6.067,47 €        5.000,04 €        -  €                5.000,04 €-        0,00% -100,00%

Trabalhos especializados 4.926,11 €        6.399,96 €        6.400,46 €        0,50 €              100,01% 29,93%

Quotização 12.971,22 €      14.316,96 €      14.616,11 €      299,15 €           102,09% 12,68%

Outros forn. Serv. 2.267,85 €        2.038,92 €        2.262,03 €        223,11 €           110,94% -0,26%

Total FSE… 45.277,73 €      56.140,32 €     53.064,61 €      3.075,71 €-        94,52% 17,20%

Remunerações pessoal 62.207,39 €      63.935,40 €      63.938,39 €      2,99 €              100,00% 2,78%

Encargos sociais 12.783,39 €      13.340,04 €      13.338,43 €      1,61 €-              99,99% 4,34%

Outros gastos pessoal 452,96 €           584,28 €          486,19 €           98,09 €-             83,21% 7,34%

Total gastos pessoal… 75.443,74 €      77.859,72 €     77.763,01 €      96,71 €-            99,88% 3,07%

Amortizações 3.140,16 €        300,00 €          312,72 €           12,72 €             104,24% -90,04%

Depreciações considerando novos 

investimentos para substituir os 

existentes

-  €                3.000,00 €        -  €                3.000,00 €-        0,00% 0,00%

Total Gastos ... 123.861,63 €    137.300,04 €    131.140,34 €    6.159,70 €-        95,51% 5,88%

Resultados 1.518,55 €        -  €                7.370,02 €        7.370,02 €        385,33%

ORÇAMENTO Acum a Dezembro de 2019 Variação 18/19
Real 2018
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Houve um aumento nos rendimentos na ordem dos 10,50% e uma diminuição dos 
gastos na ordem dos 6% em 2019 face a 2018, que será explanado nas secções 
seguintes. A estrutura de gastos com fornecimentos e serviços externos aumentou 
face ao período anterior e diminuiu em depreciações e amortizações, por sua vez a 
estrutura de rendimentos aumentou face ao período anterior, traduzindo-se assim 
numa evolução do resultado líquido positivo de 1.518,55€ no exercício de 2018 para 
7.370,82€ positivos no exercício de 2019. 

 

Evolução do Resultado Líquido 2009 - 2019: 

 
 
Evolução dos rendimentos e gastos 2009 - 2019:  
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Rendimentos 

Fazendo uma análise dos últimos três períodos, os rendimentos tiveram alguma 
oscilação, apresentando um crescimento em 2017 face a 2016, uma redução em 2018 
face a 2017 e novamente um crescimento em 2019 face a 2018.  

Relativamente a variações face ao Orçamento ao nível dos proveitos, as mesmas foram 
pouco significativas e referem-se a rendimentos que não decorrem das quotizações 
anuais, sendo que o grosso desses outros rendimentos diz respeito a reembolso de 
despesas realizadas por conta de associados. 

 

Gastos 

A rubrica “Gastos com o pessoal” registou uma variação global positiva de 96,71€, isto 
é, o montante gasto é inferior à verba orçamentada. 

Esta variação resulta dos seguintes desvios: 

 “Outros gastos com o pessoal”, com um desvio positivo de 98,09€ 

 “Remunerações do pessoal” com um desvio negativo de 2,99€ 

 “Encargos sociais”, com um desvio positivo de 1,61€ 

Os gastos com fornecimentos e serviços externos apresentam um desvio positivo de 
3.075,71€, decorrente de uma boa gestão dos recursos disponíveis e procura de preços 
mais competitivos no mercado, sem perder a excelência nos materiais e serviços 
adquiridos, o que culminou num melhor aproveitamento e aprimoramento dos nossos 
serviços. 

Por ordem decrescente, os desvios mais significativos verificaram-se nas seguintes 
rubricas: 

 “Publicidade” com um desvio de 1.209,77€ 

 “Comunicação” com um desvio de 1.164,40€ 

 “Material de escritório” com um desvio de 455,54€ 

Podemos observar um desvio positivo de 100% em “Estudos e Consultadoria” fundos 
estes alocados despesas como “Deslocações e Despesas de Representação”, 
nomeadamente Congresso ISWA em Bilbau. 



Relatório e Contas 2019    
 
 

45 
 

O valor das amortizações diminuiu uma vez que alguns ativos fixos tangíveis 
concluíram o seu ciclo de amortização no exercício de 2017 e 2018 e não houve 
investimentos em novos ativos durante o exercício de 2019. 

De registar ainda que em 31 de dezembro de 2019 encontravam-se aplicados 
43.239,76€ na conta Novo Banco Negócios. 

 

Conclusão 

Apesar do reduzido crescimento económico que marcou 2019 e a recessão dos anos 
anteriores, a estratégia implementada pela ESGRA para reagir a estas oscilações do 
mercado revelou ter sido oportuna e eficiente.  

Do ponto de vista económico-financeiro, o resultado líquido do período positivo traduz 
uma gestão ponderada dos rendimentos e gastos.  

A todos queremos dirigir uma palavra de gratidão pela disponibilidade demonstrada e 
qualidade do trabalho desenvolvido em prol da associação.  
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PARECERES 
 

 

PARECER DO CONTABILISTA CERTIFICADO 
 

 

As demonstrações financeiras da ESGRA, agora apresentadas, são preparadas de 

acordo com as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF) conforme disposto 

no Decreto-Lei nº 158/2009 de 13 de Julho. As NCRF incluem as normas e as 

interpretações emitidas pelo Sistema de Normalização Contabilística.  

As presentes demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio 

do custo histórico e de acordo com o princípio da continuidade das operações, 

segundo o qual os ativos serão realizados e os passivos liquidados no normal decurso 

das operações. Estas Demonstrações Financeiras refletem os resultados das operações 

financeiras da ESGRA para o período de doze meses findo em 31 de Dezembro de 2019 

e 2018. 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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